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A energia mais limpa é a que 
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1.- Conhecimento do Mercado e Eficiência Energética

2004

2007

2.- Desenvolvimento de Produtos e Serviços por 
Segmentos

3.- Vendas

Início da Actividade em Portugal e Definição estratégica

5.- Organização de actividades 
de Eficiência Energética 

4.- Desenvolvimento e Inovação

Marcos Alcançados

A energia mais limpa é a que não se consome

1. UNION FENOSA em  Portugal
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A energia mais limpa é a que não se consome

2 – Centro de Eficiência Energética

Na UNION FENOSA entendemos que cada Cliente - quer seja uma 
empresa, um negócio ou um lar - é UM MUNDO, e, por isso, focalizamos 
os nossos esforços no conhecimento das suas necessidades energéticas 
específicas para construir e implementar soluções energéticas
personalizadas que lhe tragam um autêntico valor acrescentado. 

Tudo com um duplo objectivo: contribuir para o bom uso da energia e, em 

consequência, para o desenvolvimento sustentável incrementando a 

rentabilidade do nosso Cliente. 

Definição da Estratégia da UF em EFICIÊNCIA ENERGÉTICA
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A energia mais limpa é a que não se consome

2 – Centro de Eficiência Energética

Definição da Estratégia da UF em EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

VISÃO

“Queremos ser a empresa de referência no desenho e implementação 
de Soluções Energéticas úteis e benéficas para os clientes, com os 

quais estabelecemos relações a longo prazo”

Posicionamento

EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

OFERTA DE SERVIÇOS 
DE EFICIÊNCIA 
ENERGÉTICA
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3. Medidas UNION FENOSA para o PPEC

“A Eficiência Energética é o nosso primeiro compromisso de 
Responsabilidade Social Corporativa”

Acções no âmbito do Programa de Promoção da Eficiência do 
Consumo de energia Eléctrica de 2007

• Construção do Índice Doméstico UF em Portugal (2007-2008-2009)

Potencial de poupança: 1.857 GWh/ano 178 Milhões de Euros 700 Mil Ton CO2

• Campanha do Índice Doméstico UF em Portugal (2007-2008-2009)

• Índice de Eficiência Energética para a Indústria (2007-2008-2009)

Potencial de poupança: 2.080 GWh/ano 154 Milhões de Euros 978 Mil Ton CO2

• Simuladores Energéticos On-Line
Potencial de poupança: 8,28 GWh/ano 0,837 Milhões de Euros 3,891 Mil Ton CO2

A energia mais limpa é a que não se consome
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3. Medidas UNION FENOSA para o PPEC

Acções no âmbito do Programa de Promoção da Eficiência do 
Consumo de energia Eléctrica de 2007

● E-Prediagnóstico Energético (Indústria)
Potencial de poupança: 16,056 GWh/ano 1,2 Milhões de Euros 7.546 Mil Ton CO2

• Compensação de Energia Reactiva (Simulador)
Potencial de poupança: 2.000 GVArh

• Realização de Auditorias Energéticas
Potencial de poupança: 1,346 GWh/ano 0,127 Milhões Euros 0,632 Mil Ton CO2

A energia mais limpa é a que não se consome

Potencial de Poupança: 3.962 GWh/ano
334,2 Milhões de Euros
1,7 Milhões de Ton CO2
2.000 GVArh
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Acções no âmbito do Programa de Promoção da Eficiência do Consumo 
de Energia Eléctrica de 2008

• Ferramenta de Auto-Diagnóstico para o Sector HORECA (2008, 2009, 2010)

Potencial de poupança: 30 GWh/ano 5,1 Milhões de Euros 14 Mil Ton CO2

• Realização de Auditorias Energéticas e Formação em Gestão de Energia 
Eléctrica (2008, 2009, 2010)

Potencial de poupança: 9,6 GWh/ano 2,5 Milhões de Euros 4,5 Mil Ton CO2

• Guia de Boas Práticas no Lar para Deficientes Visuais
Potencial de poupança: 1,2 GWh/ano 0,121 Milhões Euros 0,564 Mil Ton CO2

A energia mais limpa é a que não se consome

3. Medidas UNION FENOSA para o PPEC
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Acções no âmbito do Programa de Promoção da Eficiência do Consumo 
de Energia Eléctrica de 2008

• Jogo de Eficiência Energética ENERFIXE e Concurso nas Escolas
Potencial de poupança: 38 GWh/ano 3,8 Milhões de Euros 18 Mil Ton CO2

A energia mais limpa é a que não se consome

3. Medidas UNION FENOSA para o PPEC

Potencial de Poupança: 78,8 GWh/ano
11,521 Milhões de Euros
37,064 Milhões de Ton CO2
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4. Novas Regras PPEC

Reforço dos incentivos às medidas que visam o estímulo à mudança
da cultura energética

Apresentação de formulários padrão para as candidaturas, o que
permitirá uma maior transparência e equidade na avaliação das
mesmas

Definição, inequívoca, de terminologias, valores e padrões métricos a
ter em conta

Clara definição da percentagem de custos que deverá ser suportada
pelo consumidor ou promotor da medida

Actuação junto dos segmentos consumidores mais “desfavorecidos”
aos aspectos de racionalidade económica

Coordenação das entidades envolvidas na concretização do programa

Congratulações à ERSE pelo seu contributo:

A energia mais limpa é a que não se consome
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Obrigado pela sua atenção

Por favor, não se esqueça de 
apagar as luzes quando sair da 
sala

Apartado 1010
4101-001 Porto

Como nos contactar:

Email: clientes@unionfenosa.pt

Linha azul: 808 30 31 32

web: www.unionfenosa.pt

A energia mais limpa é a que não se consome
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